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Senado v •  
ik,' casar3 e suplentes 

■ Representação tem 20% de ilustres desconhecidos e até adversários dos titulare4 
Arquivo 

FRANKLIN MARTINS 

BRASÍLIA -- Os suplentes estão 
fazendo do Senado a sua casa. Nos 
últimos meses, nada menos de 17 
dos 81 assentos — 20% — foram 
ocupados por pessoas que, na 
maioria dos casos, não tiveram um 
voto sequer nas urnas e cujos no-
mes sequer constaram das cédulas 
eleitorais. Muitas vezes são ilustres 
desconhecidos. "Essa é talvez a ra-
zão principal do empobrecimento 
do debate na Casa", reconhece um 
senador, que faz questão de se 
manter no anonimato, para não fe-
rir suscetibilidades. 

Os eleitores fluminenses, por 
exemplo, elegeram, em 1986, Af-
fonso Arinos, um dos mais eminen-
tes políticos brasileiros. Sua cadeira 
hoje é ocupada pelo ex-prefeito de 
Duque de Caxias Hydeckel de Frei-
tas, cuja trajetória e estatura políti-
cas pouco têm a ver com as de 
Arinos. Eva Blay é uma líder femi-
nista respeitada em São Paulo, mas 
seguramente não tem nem um cen-
tésimo da representatividade políti-
ca do titular do mandato que ela 
vem exercendo há 18 meses, o mi-
nistro da Fazenda, Fernando Hen-
rique Cardoso. Às vezes o suplente 
que assume é ferrenho adversário 
político do titular, como o senador 
Magno Bacelar (PDT-MA) e o go-
vernador do Maranhão, Edison 
Lobão. 

Há muitos caminhos que levam 
alguém a chegar a suplente de sena-
dor, com grandes chances de assu-
mir o mandato. Às vezes, basta ter 
dinheiro para financiar a campanha 
do titular. Este é o caso do empre-
sário Wagner Canhedo, suplente da 
senadora Marluce Pinto (PTB-
RR), que só foi a Boa Vista no dia 
da eleição. Canhedo não chegou a 
assumir o mandato, mas não preci-
sa desanimar. Basta ter paciência. 
Afinal, o Senado tem várias cadei-
ras ocupadas por empresários de 
muita fortuna e pouco voto. O me-
gaexportador de café Jônice Tristão 
é o mais recente felizardo. Está sen-
tado no assento deixado por Élcio 
Alvares (PFL-ES), ministro da In-
dústria e Comércio. 


